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Acró nimós  

ACT  Autoridade para as Condições do Trabalho 

APAV  Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

APF  Associação para o Planeamento da Família 

CAP  Centro de Acolhimento e Proteção 

CIG  Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 

CPCJ  Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco 

DGPJ  Direção-Geral da Política de Justiça 

EAPN  European Anti Poverty Network 

EMEs  Equipas Multidisciplinares Especializadas 

GNR  Guarda Nacional Republicana 

IAC  Instituto de Apoio à Criança 

ISS  Instituto de Segurança Social 

MAI  Ministério da Administração Interna 

OIM  Organização Internacional para as Migrações 

ONG  Organizações Não-Governamentais 

OPC  Órgãos de Polícia Criminal 

OTSH  Observatório do Tráfico de Seres Humanos 

PJ  Polícia Judiciária 

PSP  Polícia de Segurança Pública 

RAPVT  Rede de Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico 

SEF  Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 

TSH  Tráfico de Seres Humanos 

UE  União Europeia 

UMAR  União, Mulher, Alternativa, Resposta 

UNODC  United Nations Office on Drugs and Crime 
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Nóta Pre via 

O Observatório do Tráfico de Seres Humanos, do Ministério da Administração Interna  

(OTSH/MAI), criadó peló Decretó-lei nº 229/2008 de 27 de nóvembró, tem cómó missa ó a recolha, 

tratamento e análise de dados sobre tráfico de seres humanos (TSH).  

Em 2014, destacam-se as seguintes iniciativas: 

 O Memorando de Entendimento para recolha, troca e análise de dados e informações relativas 

às vítimas de tráfico de seres humanos, estabelecido com o Centro Social do Exército de 

Salvação de Lisboa, cuja assinatura teve lugar a 03 de setembro.  

 A eleição para Membro da 1ª Comissão de Acompanhamento da Rede de Apoio e Proteção 

às Vítimas de Tráfico de Seres Humanos (RAPVT). Entre as várias obrigações conjuntas 

decorreu a participação na redação e implementação do 1º Plano de Atividade da Rede de onde 

se destaca a adaptação e publicação (apoiada pelo OTSH) do manual “Sistema de 

Referenciação Nacional de Vítimas de Tráfico de Seres Humanos: Orientações para a 

Sinalização de Vítimas de Tráfico de Seres Humanos em Portugal”, e de um fluxograma e 

três ferramentas práticas (complementares ao sistema) para a sinalização de vítimas de 

exploração laboral, de vítimas de exploração sexual e de vítimas de mendicidade forçada e 

atividades ilícitas.  

 A coordenação técnica do projeto europeu Towards a Pan-European Monitoring System of 

Trafficking in Human Beings, que visa a implementação de um sistema de monitorização de 

TSH harmonizado, suportando a recolha e partilha de informação entre Estados-Membro 

(Portugal, Áustria, Bulgária e Chipre).  

Em 2014, ó OTSH participóu em va riós projetos europeus cómó parceiró diretó óu assóciadó, entre ós 

quais:  

 Tráfico Laboral – Briseida – Combate ao Tráfico de Seres Humanos para fins de Exploração 

Laboral – coordenado em Portugal pela Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), visa a 

sensibilização de potenciais vítimas de tráfico humano para fins de exploração laboral nos 

setores de alto risco.  

 Tráfico de Menores – European Cross-Actors Exchange Platform For Trafficked Children On 

Methodology Building For Prevention And Sustainable Inclusion (Catch & Sustain) – coordenado 

em Portugal pelo Instituto de Apoio à Criança (IAC), visa criar condições para a proteção e apoio 

a crianças vítimas de tráfico, numa perspetiva de capacitação dos profissionais para a 

prevenção e identificação das vítimas. 

 Tráfico para Mendicidade – The Third Sector Against Pushed Begging – coordenado em 

Portugal pela EAPN – Portugal / Rede Europeia Anti Pobreza, visa prevenir e combater o tráfico 

de seres humanos no que diz respeito à exploração de indivíduos para mendicidade, com 

especial enfoque nos estrangeiros como vítimas mais vulneráveis a esta situação. 

 Tráfico e Crime Organizado – CONNECT - Combat Organized crime’s Networks and Expand 

Countries’ Ties: Enhancing horizontal cooperation among Italy, Portugal and Romania in human 

trafficking – coordenado em Portugal pela União, Mulher, Alternativa, Resposta (UMAR). O OTSH 

apoiou a co organização do Workshop Internacional "Exchange of good practices in Monitoring 

System”.  

Nó a mbitó da formação e sensibilização, e mais cóncretamente aó ní vel dó refórçó das cómpete ncias 

prófissiónais dós OPC e ONG para a prevença ó, identificaça ó das ví timas e cómbate aó crime, destaca-se 

a nóssa participaça ó nas Palestras nó Curso de Promoção a Oficiais Superiores da Guarda Nacional 

Republicana e na Escola da Guarda, e a disseminaça ó de 7.020 cartó es de sinalizaça ó, dós quais 3.000 

para a Operação “AGRISEGUR” da GNR, que envólveu 2.183 militares.  
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A ní vel internaciónal referencia-se ó cónvite da United Nations Office on Drugs and Crime - UNODC/Crime 

Prevention and Criminal Justice Officer, Human Trafficking and Migrant Smuggling Section (HTMSS) para 

apóió a  realizaça ó de uma Ação de Formação em Cabo-Verde e ó cónvite da Secretaria Naciónal de 

Justiça dó Brasil, tambe m para apóió a  realizaça ó de uma Ação de Formação no Brasil, ambas 

enquadradas nó prójetó de disseminaça ó dó “Manual Anti-Tra ficó” da UNODC. 

Nó que cóncerne ó presente relató rió, a ana lise repórta-se a dadós apuradós a 13 de fevereiró de 2015 

para efeitós de elabóraça ó dó cóntributó para ó Relató rió Anual de Segurança Interna 2014 e presente 

dócumentó. 

O Relató rió fói validadó pór tódós ós fórnecedóres de dadós. 
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Nóta Metódóló gica 

O RELATÓRIO 

O presente relató rió encóntra-se estruturadó em 6 dimensó es analí ticas: 

1. Sumário Executivo 

2. Tráfico de Seres Humanos em Portugal 

o Portugal: Sinalizações relativas a menores 

o Portugal: Sinalizações relativas a adultos 

3. Tráfico de Seres Humanos no Estrangeiro 

4. Proteção e Assistência 

5. Estatística da Justiça 

6. Conclusão e Recomendações 

A METODOLOGIA 

O OTSH recólheu dadós e infórmaçó es (quantitativas e qualitativas) juntó de uma rede alargada de 

órganizaçó es góvernamentais, na ó-góvernamentais e intergóvernamentais (ver Anexó 11).  

A sinalizaça ó de presumí veis ví timas de TSH – de acórdó cóm a definiça ó dó crime (Artigó 160º dó 

Có digó Penal) e de indicadóres especí ficós (cómó ós cónstantes dó instrumentó próduzidó peló 

OTSH “Carta ó de Sinalizaça ó sóbre Ví timas de Tra ficó de Seres Humanós”) – e  realizada pelós 

O rga ós de Pólí cia Criminal (OPC) e pór Organizaçó es Na ó-Góvernamentais (ONG) e óutras 

entidades, tais cómó a Autóridade para as Cóndiçó es dó Trabalhó (ACT) óu ó Institutó da 

Segurança Sócial (ISS).  

Tratandó-se de registós realizadós pelós OPC, as sinalizaçó es sa ó classificadas cómó:  

• “Pendentes/Em investigaçãó” – caso existam indícios de tráfico de pessoas, mas ainda 

não exista uma avaliação conclusiva; 

• “Cónfirmadas” óu “Nãó Cónfirmadas” – caso exista uma avaliação resultante da fase de 

investigação criminal. 

o Neste sentido, o número de vítimas confirmadas é um subtotal do número das 

sinalizações OPC.  

A sinalizaça ó pór parte de ONG e óutras entidades ócórre em situaçó es em que ó casó na ó fói 

repórtadó a um OPC (pór exempló, pór recusa da ví tima). Estes registós sa ó classificadós cómó:  

• “Sinalizadós pór ONG/Outras entidades” – caso existam indícios de tráfico de pessoas; 

• “Nãó Cónsideradas pór ONG/Outras entidades”  – caso exista avaliação posterior 

resultante de acompanhamento da situação. 

Em qualquer das situaçó es, a classificaça ó e  atribuí da pela entidade sinalizadóra.  

Nóte-se ainda que a infórmaça ó para fins estatí sticós, transmitida pelas entidades sinalizadóras aó 

OTSH, na ó inclui dadós pessóais sóbre as presumí veis ví timas de tra ficó. De igual fórma, nós dadós 

agregadós apuradós e publicadós peló OTSH ómitem-se resultadós em que ó tótal e  inferiór a 3 

unidades. 

Fóram ainda cóntactadas, as seguintes fóntes secunda rias: 

                                                                    
1 Lista de fontes primárias contactadas. 
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• Grupo Informal de Relatores Nacionais e Mecanismos Equivalentes/Comissão 
Europeia2 - via Relator Nacional Português para o Tráfico de Seres Humanos:  
o Alemanha;  
o Áustria; 
o Bélgica; 
o Bulgária; 
o Chipre;  
o Croácia; 
o Dinamarca; 
o Espanha; 
o Estónia; 
o Eslováquia; 
o França; 
o Finlândia; 
o Grécia; 
o Holanda; 
o Hungria; 
o Itália; 
o Irlanda; 
o Letónia; 
o Lituânia; 
o Luxemburgo; 
o Malta; 
o Polónia; 
o Reino Unido; 
o República Checa; 
o Roménia; 
o  Suécia. 

• Oficiais de Ligação do MAI:  
o Marrocos;  
o Moçambique;  
o São Tomé e Príncipe;  
o Timor-Leste. 

• Oficias de Imigração:  
o Angola;  
o Brasil;  
o Cabo-Verde;  
o Rússia;  
o Senegal;  
o Guiné-Bissau. 

• Organização Internacional para as Migrações (OIM) / Escritório de Lisboa - 
Consulta internacional à base de dados sobre Tráfico de Seres Humanos da OIM 
(Projeto Mimosa). 

• Direção-Geral da Política de Justiça/Ministério da Justiça  - Estatísticas da Justiça. 

O OTSH óbteve ainda dadós sóbre Autorizações de Residência atribuí das a ví timas de Tra ficó de 

Pessóas (SEF), e sóbre Compensação a Vítimas de Crimes Violentos3/Cómissa ó de Próteça ó a s 

Ví timas de Crimes (via Relatór Naciónal para ó Tra ficó de Seres Humanós). 

 

                                                                    
2 Rede constituída por Resolução do Conselho da Europa, adotada em 4 de junho de 2009. No alinhamento da Diretiva 36/2011 
cabe aos Relatores Nacionais e Mecanismos Equivalentes a monitorização das políticas anti tráfico a nível nacional, assim como a 
recolha de dados. A representação portuguesa nesta Rede cabe ao Relator Nacional para o Tráfico de Seres Humanos, da Comissão 
para a Cidadania e Igualdades de Género/Presidência do Concelho de Ministros, e ao Observatório do Tráfico de Seres 
Humanos/Ministério da Administração Interna. 
3 Estabelecida pela Lei n.º 104/2009, de 14 de Setembro – aprova o regime de concessão de indemnização às vítimas de crimes 
violentos e de violência doméstica. 
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Suma rió Executivó 

TRÁFICO DE SERES HUMANOS EM 2014 

Em 2014 fóram sinalizadas 198 presumíveis vítimas de TSH, das quais 182 cidadãos nacionais e 

estrangeiros sinalizados em Portugal (27 menóres e 141 adultós4), e 15 cidadãos nacionais 

(maióritariamente adultós) sinalizados no estrangeiro. Num registó, ó presumí vel lócal de ócórre ncia 

e  descónhecidó (sinalizaça ó ‘Na ó Cónfirmada’ pór OPC cómpetente). 

Cómparandó cóm 2013, óbserva-se em 2014 um decréscimo no número total de sinalizações (-36%), 

influenciadó apenas pelas sinalizaçó es em Pórtugal (-39%) dadó ó aumento, ainda que estatisticamente 

póucó significativó, dó nu meró de sinalizaçó es de (presumí veis) situaçó es de tra ficó de portugueses no 

estrangeiro (+67%) [Tabela 1]. 

Tabela 1 – Total de vítimas sinalizadas (2013-2014) 

Ano →  2013 2014  Variação homóloga 

Em Portugal 299 182  -39%  

No estrangeiro 9  15   +67%  

Total → 308  197   -36%  

 

Se ós valóres acima pódem “apenas” ilustrar a irregularidade dó crime, deve-se questiónar se 2013 

fói um anó atí picó – cónsiderandó ó seu valór elevadó de sinalizaçó es que póde causar uma 

sóbre/subestimaça ó dó fenó menó se em cómparaça ó cóm óutrós anós.  

Seguindó esta hipó tese e tómandó cómó base de refere ncia a se rie tempóral 2011-2014, cónstata-se que 

a distribuiça ó anual dó nu meró tótal das sinalizaçó es revela uma póssí vel tende ncia de aumentó, na qual 

e mesmó perante a quebra face a 2013, ó tótal de sinalizaçó es 2014 esta , ainda assim, acima dós valóres 

tótais de 2011 e 2012 [Gra ficó 1].  

Gráfico 1 – Total de sinalizações 2011-2014 

 

Esta póssí vel tende ncia e  visí vel nas sinalizaçó es “Em Pórtugal”, pór ópósiça ó aó decre scimó das 

sinalizaçó es “Nó Estrangeiró” [Gra ficó 2 e 3].   

 

 

                                                                    
4 Em 14 registos a idade é desconhecida. 
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Gráfico 2 – Total de sinalizações em Portugal 2011-2014 Gráfico 3 – Total de sinalizações no Estrangeiro 2011-2014 

 

    

Pór si só , este indicadór deve ser interpretadó cóm cautela póis e  reflexó de varia veis endó genas 

e exó genas aó crime de tra ficó de seres humanós, nómeadamente ó número de crimes 

(ocorrências) vs. número de vítimas sinalizadas e a quebra de grupos vs. causas criminógenas, a 

tí tuló exemplificativó.  

Cónsiderandó ós gra ficós acima, ós valóres mais altós óbservadós “Em Pórtugal” (em 2013) e “Nó 

Estrangeiró” (em 2012) fóram influenciadós pór 5 ócórre ncias cóm elevadó nu meró de 

(presumí veis) ví timas em cada, a saber:  

- “Em Pórtugal 2013” (tótal: 299): 4 ocorrências (1 de explóraça ó sexual – distritó de Lisbóa - e 

3 de explóraça ó labóral na agricultura – distritós de Beja e de Santare m) resultaram na 

sinalizaça ó de 192 (presumíveis) vítimas, óu seja, 64% do total das sinalizações;  

- “Nó Estrangeiró 2012” (tótal: 44): 1 ocorrência (de explóraça ó labóral na cónstruça ó civil) 

resultóu na sinalizaça ó de 35 (presumíveis) vítimas, óu seja, 80% do total das sinalizações.   

Esta infórmaça ó apónta que para ó perí ódó cónsideradó, ós tótais anuais te m sidó influenciadós pela 

existe ncia dó que se pódera  designar de “Grandes Ocorrências” - 20 óu mais presumí veis vitimas 

assóciadas – igualmente visí veis na dimensa ó da variaça ó espacial das sinalizaçó es pór distritó de 

explóraça ó [Cartógrama 1].   
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Cartograma 1 – Variação espacial dos totais das sinalizações por distrito de exploração 2011 a 2014 

Variação 2011-2012 Variação 2012-2013 Variação 2013-2014 
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As variaçó es pósitivas mais significativas (20 óu mais sinalizaçó es) encóntram -se assóciadas a 

ócórre ncias cóm elevadó nu meró de (presumí veis) ví timas, a saber:  

- Distrito de Setúbal (2011-2012) – variaça ó pósitiva pór fórça de 1 ócórre ncia em 2012 cóm 

mais de 20 ví timas assóciadas (tipó de explóraça ó: descónhecidó, mas sób suspeita de utilizaça ó 

de ví timas em tra ficó labóral/pra tica de atividades criminósas). O pesó desta ócórre ncia nó 

có mputó geral das sinalizaçó es neste distritó para ós anós 2011 a 2014 e  de 49%;  

- quantó a  variaça ó óbservada entre 2013-2014, esta decórre de uma nóva entidade 

fórnecedóra de dadós (em 2014) cujó prójetó de intervença ó incidiu especialmente sóbre esta 

a rea territórial.    

- Distrito de Lisboa (2012-2013) – variaça ó pósitiva influenciada pór 1 ócórre ncia em 2013 cóm mais 

de 20 ví timas assóciadas (tipó de explóraça ó: sexual). O pesó desta ócórre ncia nó có mputó geral das 

sinalizaçó es neste distritó para ós anós 2011 a 2014 e  de 21%. 

- Distrito de Santarém (2012-2013) – variaça ó pósitiva pór fórça de 1 ócórre ncia em 2013 cóm mais de 

20 ví timas assóciadas (tipó de explóraça ó: labóral na agricultura). O pesó desta ócórre ncia nó có mputó 

geral das sinalizaçó es neste distritó para ós anós 2011 a 2014 e  de 85%. 

- Distrito de Beja (2012-2013) – variaça ó pósitiva pór fórça de 2 ócórre ncias em 2013 cóm mais de 20 

ví timas assóciadas em cada (tipó de explóraça ó: labóral na agricultura). O pesó destas 2 ócórre ncias nó 

có mputó geral das sinalizaçó es neste distritó para ós anós 2011 a 2014 e  de 71%. 

Peló expóstó, óbserva-se cómó a (in) existe ncia de “Grandes Ocórre ncias” cólóca ós distritós óu cóm 

variaçó es pósitivas mas relativamente baixas (entre 0 a 10) nós anós precedentes, óu cóm variaçó es 

negativas nós anós pósterióres (pór exempló: a variaça ó nó distritó de Beja entre 2013-2014 e  de -102 

sinalizaçó es).  

As variaçó es óbservadas nós restantes distritós encóntram-se assóciadas a tótais relativamente baixós, 

peló que uma ana lise mais detalhada na ó e  póssí vel. Numa mença ó descritiva, mencióna-se:  

- Faró: de variaça ó negativa entre 2011-2012 para pósitiva, especialmente significativa entre 2013-2014 

(assóciada a 7 sinalizaçó es pór explóraça ó labóral em 2014); 

- Bragança: cóm uma distribuiça ó pósitiva regular entre ós perí ódós cónsideradós (mas cóm especial 

enfóque em 2014 cóm 8 sinalizaçó es pór explóraça ó labóral); 

- Guarda e Casteló Brancó: mante m-se entre ós distritós cóm menós sinalizaçó es repórtadas (variaça ó 

negativa óu nula). 

Em 2014, Pórtugal manteve-se cómó principalmente ‘País de Destino’ (tipólógia significativa a partir 

de 2012), seguidó de ‘País de Origem’ - internó óu para ó estrangeiró (cóm óscilaçó es aó lóngó dós 

u ltimós 4 anós em resultadó da diminuiça ó ja  referenciada dó nu meró de presumí veis ví timas 

pórtuguesas nó estrangeiró). Menós expressiva, a tipólógia ‘País de Trânsito’ - sustentada nós u ltimós 

3 anós em póucas ócórre ncias, mas cóm va rias ví timas assóciadas [Gra ficó 4]. 
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Gráfico 4 – Tipificação de Portugal como país de origem, trânsito e destino 2011-2014 

 
2011 2012 2013 2014 

 

 

 

 

 

 

País de Destino 
País de Origem (incluindo tráfico interno e tráfico para o estrangeiro) 
País de Trânsito 
 

A maiória das (presumí veis) ví timas sinalizadas em Pórtugal e  europeia (132)5, sendó 128 

cidadãos/ãs comunitárias, destacandó-se neste subgrupó a naciónalidade rómena (78) e a 

pórtuguesa (28). Registaram-se ainda 44 sinalizaçó es de (presumí veis) ví timas óriundas dó cóntinente 

Americanó, Asia ticó e, em maiór nu meró, Africano (35) – neste subgrupó cóm destaque para 

naciónais da Nige ria (17).  

Estes dadós apóntam uma regularidade com 2013, anó em que tambe m se óbservóu uma maiór 

representatividade de (presumí veis) ví timas óriundas da Európa (241), sendó 233 cidada ós/a s 

cómunita rias (dós quais 186 Rómenós e 31 Pórtugueses), seguidó de A frica (36) [Gra ficó 5]. 

Gráfico 5 – Distribuição das sinalizações por continente de origem das (presumíveis) vítimas 2013-2014 

 

 Nóta: … | dadó cónfidencial 

 

Cónsiderandó ós países de origem6 óbserva-se a referenciaça ó aó Brasil, Angóla, Nige ria, Róme nia, 

Bulga ria, Cróa cia e Pórtugal, este atuandó cómó destinó dós anterióres e cómó paí s de órigem: internó e 

para ó estrangeiró (principalmente Espanha e França) [Cartógrama 2].  

                                                                    
5 Em seis registos a nacionalidade é desconhecida. 
6 Existem outros países de origem/nacionalidades registadas, mas encontram-se protegidas por segredo estatístico. 

241 

132 

36 

35 

7 

15 

... 

... 

2013

2014

Europa África América Ásia

241; 
78% 

40; 
13% 

27; 
9% 

138; 
70% 

43; 22% 

16; 8% 

32; 
41% 

47; 
59% 

72; 
58% 

50; 
40% 

3; 2% 



OBSERVATÓRIO DO TRÁFICO DE SERES HUMANOS - TRÁFICO DE SERES HUMANOS: RELATÓRIO 2014 

Página 13 

Cartograma 2 – Países de origem e destino (França e Espanha) 

 

 

Sóbre a distribuiça ó “Sexó pór Tipó de Explóraça ó”, 2014 apresenta um nóvó cena rió em relaça ó a 

20137: a maiória das ví timas sinalizadas e  dó sexo feminino (123) assóciadó a  quase tótalidade dós 

registós de tráfico para fins de exploração sexual (85 em 86). Este tipó de explóraça ó sinalizada em 

Pórtugal fói repórtada em (presumí veis) ví timas de naciónalidade estrangeira (79), cidada s 

comunitárias (49)8, cóm destaque para cidada s rómenas (46). Neste grupó encóntram-se 5 sinalizaçó es 

de tra ficó internó.  

Esta aparente mudança de paradigma encóntra-se justificada nó contexto de recolha dos dados póis 

surge em resultadó de nova entidade fornecedora de dados junto do OTSH, cujó trabalhó incide 

sóbre esta dimensa ó dó fenó menó (explóraça ó sexual). 

As sinalizaçó es de tráfico para fins de exploração laboral (56 em Portugal e 14 no Estrangeiro) 

esta ó principalmente assóciadas a (presumí veis) vítimas do sexo masculino (54), e em Pórtugal a 

naciónalidade estrangeira (40), cidada ós comunitários (36), cóm destaque para cidada ós rómenós 

(21). Neste subgrupó encóntram-se 16 sinalizaçó es de tra ficó internó. 

Relativamente aó (presumí vel) setór de explóraça ó labóral, a maiória das sinalizaçó es refere a 

agricultura (Portugal 39 e 5 no Estrangeiro) e a apanha da azeitona, castanha, pimento, alho, cereja e 

tabaco. Este dadó pódera  repórtar, cómó em 2013, ó apróveitamentó criminósó da necessidade de 

trabalhadóres migrantes sazónais, na ó apenas assóciadó a cidada ós estrangeirós (embóra mais 

representativó), mas tambe m de cidada ós naciónais (dentró de Pórtugal e para ó Estrangeiró). Outrós 

                                                                    
7 Em 2013 a prevalência foi a sinalização de presumíveis vítimas do sexo masculino (175), associada ao tráfico para fins de 
Exploração Laboral (149). 
8 Em 2013, a maioria das (presumíveis) vítimas sinalizadas por exploração sexual em Portugal (57) era do sexo feminino (55), 
cidadãs extracomunitárias (39), com destaque para cidadãs nigerianas (19). 
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setóres assinaladós, mas estatisticamente na ó representativós, fóram a cónstruça ó civil, pecua ria, feiras 

e ó trabalhó dóme sticó9.  

Nó mesmó rumó de 2013, a maiória das vítimas confirmadas repórtam-se a situaçó es de exploração 

laboral, na agricultura (18 em 25).  

Independentemente dó tipó de explóraça ó sinalizadó surgem identificadós cómó principais me tódós de 

cóntróló a sonegação de documentos e de rendimentos, as ameaças diretas e ofensas corporais, e ó 

controlo de movimentos. Na base dó recrutamentó surgem as mótivaçó es ecónó micas/prómessa de 

trabalhó. 

Sóbre ós menóres: em 2014 fóram sinalizadós 27 menores, maióritariamente cidada ós de paí ses 

cómunita riós (13), cóm destaque para a Bulga ria (4); e cidada ós de paí ses africanós (12), cóm destaque 

para Angóla (9). A  semelhança de 2012 e 2013, algumas das (presumí veis) ví timas fóram sinalizadas 

“Em tra nsitó”. De assinalar que das 9 sinalizaçó es de supóstó tráfico para a prática de atividades 

criminosas, 6 sinalizaçó es repórtam-se a menóres (assóciadas a  cóaça ó para a pra tica de furtós). 

O anó transató revelóu a contínua articulação entre OPC e ONG/Outras Entidades, na ó só  visí vel nó 

nu meró de registós invalidadós em raza ó de passagem dó casó (duplas cóntagens), mas igualmente nós 

apóiós em intervençó es póliciais sólicitadós pelós OPC a s Equipas Multidisciplinares Especializadas 

(EME’s - Assóciaça ó para ó Planeamentó da Famí lia) em situaçó es de mandatós de captura óu indí ciós 

de existe ncia de ví timas de TSH óu de criminalidade cónexa. A tí tuló exemplificativó destacam-se: 

o Operaçãó “Pórtugal Tótal” (PJ/Diretoria do Norte, e com o apoio dos Destacamentos e 

Unidades da GNR e da PSP da área);  

o Operaçãó “Ouriçó” (SEF); 

o Operação em bar de alterne (GNR); 

o Inspeção em dois espaços habitacionais (PSP – ainda em conjunto com a CPCJ e 

profissionais de saúde). 

Relativamente a  articulaça ó entre OPC, destaca-se, tambe m a tí tuló exemplificativó, a cóóperaça ó da PSP 

em 254 óperaçó es cónjuntas nas quais ó Tra ficó de Pessóas era uma das dimensó es cónsideradas, a 

saber:  

o 130 Operações Policiais com o SEF; 

o 73 Operações Policiais com a PJ;  

o 51 Operações Policiais com a ACT. 

Pór fim, nó a mbitó das estatí sticas da Justiça, cómparandó cóm 2013, 2014 apresentóu um aumento no 

número de registos pelas autoridades policiais do crime (ocorrências) de tráfico de pessoas (de 

28 para 48) assim cómó nó número de agentes/suspeitos envolvidos. 

                                                                    
9 Em 14 sinalizações apenas menção ao tipo de exploração mas não o setor.  
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Tra ficó de Seres Humanós em Pórtugal 

Em 2014, 182 pessoas (27 menóres e 141 adultós10) fóram sinalizadas em Pórtugal cómó presumíveis 

vítimas de TSH. 

AS SINALIZAÇÕES  

Observandó a situaça ó das sinalizaçó es assinala-se [Gra ficó 6]: 

 Gráfico 6 - Situação das sinalizações de presumíveis vítimas de tráfico em Portugal  

Analisandó ós tipos de exploração associados às sinalizações em Portugal [Tabela 2], verifica-se 

uma clara representatividade dó tráfico para fins de exploração sexual (86), principalmente 

assóciadó a registós óriundós de ONG, seguidó das sinalizaçó es de tráfico para fins de exploração 

laboral (56), assóciadó principalmente a registós óriundós de OPC.  

Tabela 2 - Tipos de exploração associados às sinalizações de presumíveis vítimas de tráfico em Portugal 
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Total 

↓ 

 

Idade 
(Menor|Adulto) 

OPC - Confirmados 4 18  0 0 … 0 0 … 0 25 …|23 
OPC - Em investigação 16 25  … … … … 0 3 10 61 18|4011 
OPC - Não Confirmados (2) 4 4  … 0 4 0 0 0 0 14 4|10 
ONG - Sinalizados 61 8  3 0 … … … 0 … 78 3|6412 
ONG - Não Considerados … …  0 0 0 0 0 0 … 4 0|4 

Tótal → 86 56 0 7 … 9 4 … 4 14 182 27|141 
 (1) Incluindo servidão doméstica. 
(2) Incluindo sinalizações realizadas por ONG e não confirmadas após investigação pelos OPC.  

 Sinais … dado confidencial 
           Data da última atualização: 13/02/15 
 

Cónsiderandó a representaça ó territórial das sinalizaçó es [Cartógrama 3], destacam-se ós distritos de 

Lisboa e de Setúbal cóm um total 81 sinalizações (55 e 26, respetivamente). Em ambós ós distritós, 

realça-se ó predómí nió de sinalizaçó es de exploração sexual [Cartógrama 4], cóm 41 sinalizaçó es nó 

distritó de Lisbóa e 25 nó distritó de Setu bal. Este factó na ó deve ser dissóciadó da nóva entidade 

                                                                    
10 Em 14 registos a idade é desconhecida. 
11 Em três registos a idade é desconhecida. 
12 Em onze registos a idade é desconhecida. 

25 

61 
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78 
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OPC - Confirmado

OPC - Em Investigação

OPC - Não Confirmado

ONG/Outras Entidades - Sinalizado

ONG/Outras Entidades - Não Considerado
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fórnecedóra de dadós (ja  menciónadó) e dó seu trabalhó desenvólvidó nó a mbitó de um prójetó que 

incidiu maióritariamente em municí piós da A rea Metrópólitana de Lisbóa.   

De referir ainda que das 55 sinalizaçó es nó distritó de Lisbóa, 10 repórtam-se a uma só  ócórre ncia 

(suspeita de explóraça ó sexual), sinalizadas nó aerópórtó de Lisbóa (Portugal como país de trânsito). 

Cartograma 3 – Sinalizações por Distrito de Exploração Cartograma 4 – Sinalizações de Distrito por Tipo de Exploração 

 

 

 

 

 

 

R 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente a s sinalizações por tráfico para fins de exploração laboral, destaque para ós distritos 

de Beja e de Bragança [Cartógrama 4], cóm 17 sinalizações nó primeiró distritó e 15 nó segundó 

[Cartógrama 3]. A grande maiória destas situaçó es ócórreu em explóraçó es agrí cólas nómeadamente 

para a apanha da azeitona (nó distritó de Beja) e para a apanha da Castanha (nó distritó de 

Bragança). Tambe m nó distrito de Faro (12) [Cartógrama 3] ha  um predómí nió de sinalizações para 

fins de exploração laboral (7) [Cartógrama 4] e, tal cómó nó distritó de Beja, assóciadas a  apanha da 

azeitóna.  

As restantes sinalizaçó es nó distritó de Faró referem-se a situaçó es de mendicidade fórçada (3) óu 

encóntram-se prótegidas pór segredó estatí sticó [Cartógrama 4]. Esta situaça ó repete-se nó distrito do 

Porto ónde num tótal de 11 sinalizaçó es [Cartógrama 3], 8 esta ó prótegidas pór segredó estatí sticó. 

Para as restantes, ó tipó de explóraça ó e  descónhecida (situaça ó sinalizada nó aerópórtó dó Pórtó, ónde 

Pórtugal surge tambe m cómó paí s de tra nsitó).    

Menós representativós, ós distritos de Coimbra (7), Aveiro (6), Santarém (3), Viseu (3) e ós de 

Braga, Leiria, Portalegre, Viana do Castelo e Vila Real (dadós prótegidós pór segredó estatí sticó) 

[Cartógrama 1]. 

Ha  ainda 21 sinalizaçó es de tra ficó em Pórtugal que na ó se encóntram representadas nós cartógramas 3 

e 4 pórque, entre óutras razó es, a  data da u ltima atualizaça ó na ó havia ainda infórmaça ó quantó aó lócal 

de explóraça ó óu pórque a explóraça ó ócórreu em mais dó que um distritó. 
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PORTUGAL: SINALIZAÇÕES RELATIVAS A MENORES 

Em 2014, 27 menores foram sinalizados como presumíveis vítimas de tráfico em Portugal [Gra ficó 

7]. Em 8 registós, Pórtugal surge sinalizadó cómó país de trânsito. As situaçó es “Cónfirmadas”, “Na ó 

Cónfirmadas” e “Sinalizadas” pór ONG/Outras Entidades encóntram-se prótegidas pór segredó 

estatí sticó, peló que uma descriça ó mais detalhada na ó e  póssí vel. 

Gráfico 7 - Situação das sinalizações de menores como presumíveis vítimas de tráfico 

 

Sinais … dado confidencial 

Os 18 registos em fase de investigação por OPC referem-se a póssí veis situaçó es de tra ficó para 

exploração laboral (3)13, e a exploração da mendicidade, adoção/venda de menores, exploração 

sexual, exploração sexual e laboral – dadós prótegidós. Em 8 registós ó tipó de explóraça ó e  

descónhecidó [Tabela 3].  

Tabela 3 – Caracterização das sinalizações de menores em investigação por OPC   
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Sexo (M|F) … …|… …  ... ... ... 4|314 

Média de idades … 9 …  .. .. .. 9 

Gama de idades (mínima e máxima) … [4,12] …  … … … [1,16] 

Nacionalidade … Búlgara …  … … … 
Angolana (7) 

Descónhecida (…) 

Forma de recrutamento … x …  … … … 
Suposta entrega a familiares (4) 

Desconhecida (4) 

País de Recrutamento … Bulgária …  … … … 
Angola (7) 

Descónhecidó (…) 

Países de Trânsito … x …  … … … x 

Modo de Transporte … Terrestre …  … … … 
Aérea (7) 

Descónhecidó (…) 

Estatuto legal em território nacional … - …  … … … 
Regular (7) 

Descónhecidó (…) 

Nacionalidade dos recrutadores ou 
exploradores 

… x …  … … … 
Angolana (7) 

Descónhecida (…) 

Forma de controlo e coação … x …  … … … 

Controlo de movimentos / 
retenção de documentação de 

identificaçãó (…) 

Outra/Desconhecido (7) 

Tótal → … 3  … 0 … … … 8 

 
Sinais  

… dado confidencial 

 x  dado não disponível  

  - dado nulo/não aplicável  

                                                          Data da última atualização: 13/02/15 

                                                                    
13 Situação em que os menores estavam a acompanhar os pais, também sinalizados. 
14

 Num registo o sexo é desconhecido. 

... 

18 

4 

3 

OPC - Confirmado

OPC - Em Investigação

OPC - Não Confirmado

ONG/Outras Entidades - Sinalizado
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PORTUGAL: SINALIZAÇÕES RELATIVAS A ADULTOS 

Em 2014, 141 adultos foram sinalizados como presumíveis vítimas de tráfico em Portugal [Gra ficó 8].  

 Gráfico 8 - Situação das sinalizações de adultos como presumíveis vítimas de tráfico 

As 23 vítimas confirmadas por OPC repórtam maióritariamente situaçó es de tráfico para fins de 

exploração laboral, na agricultura (18), predóminantemente na apanha da azeitóna [Tabela 4]. 

Tabela 4 – Caracterização das confirmações por OPC 
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Sexo (M|F) 0|4 12|6    -  …  

Média de idades 21 35    -  …  

Gama de idades (mínima e máxima) [18,23] [20,48]    -  …  

Nacionalidade … 
Romena (16) 

Outra (…) 
   -  …  

Forma de recrutamento ... Promessa de trabalho    -  …  

País de Recrutamento … 
Roménia (16) 

Outra (…) 
   -  …  

Países de Trânsito … x    -  …  

Modo de Transporte Aérea Terrestre    -  …  

Estatuto legal em território nacional Irregular  -    -  …  

Nacionalidade de recrutadores ou 
exploradores 

… 
Romena (17) 

Outra (…) 
   -  …  

Forma de controlo e coação 
Ausência de 

pagamento, controlo 
de movimento 

Controlo de 
movimentos; subtração 
de retribuições salariais 

(10); 

Coação; ameaças à 
família que permaneceu 

no país de origem; 
retenção dos salários 

devidos (7)15 

   -  …  

Tótal → 4 18 0 0 0 - 0 … 0 

 
Sinais 

… dado confidencial 

 - dado nulo/não aplicável 

                                        Data da última atualização: 13/02/15 

Os 40 registos em fase de investigação por OPC referem-se a presumí veis ví timas de tra ficó para 

exploração laboral (22), exploração sexual (12) e laboral e prática de atividades criminosas (3). 

Outrós tipós de explóraça ó prótegidós pór segredó estatí sticó sa ó: exploração sexual e laboral, prática de 

atividades criminosas e Outró/Descónhecidó [Tabela 5].  

                                                                    
15 Num registo o dado é desconhecido. 
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Tabela 5 - Caracterização das sinalizações de adultos em investigação por OPC 
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Sexo (M|F) 0|12 20|… ...    ... 3|0  ... 

Média de idades 27 37 ...    ... 40  ... 

Gama de idades (mínima e máxima) [18,48] [18,60] ...    ... [33,50]  ... 

Nacionalidade 

Romena (5) 

Nigeriana (3) 

Outras (4) 

Portuguesa (12) 

Búlgara (7) 

Romena (3) 

... 

   

... 

Portuguesa 

 ... 

Forma de recrutamento 

Promessa de 
trabalho (4) 

Outra/ 
Desconhecido (8) 

Promessa de 
trabalho (11) 

Desconhecido 
/Outra (11) 

... 

   

... 

Promessa de 
trabalho 

 ... 

País de Recrutamento 

Roménia (5) 

Guiné-Bissau (3) 

Senegal (3) 

Outra (…) 

Portugal (12) 

Bulgária (7) 

Roménia (3) 

... 

   

... 

Portugal 

 ... 

Países de Trânsito16 x 

Espanha (3) 

Outro/ 
Desconhecido (...) 

... 

   

... 

- 

 ... 

Modo de Transporte 

Aérea (6) 

Outra 
/Desconhecido (6) 

Terrestre 

... 

   

... 

Terrestre 

 ... 

Estatuto legal em território 
nacional17 

Irregular (6) - 
... 

   
... 

- 
 ... 

Nacionalidade de recrutadores ou 
exploradores 

Romena e 
Portuguesa (6) 

Desconhecido (6) 

Portuguesa (12) 

Romena (3) 

Outra/ 
Desconhecida (7) 

... 

   

... 

Portuguesa 

 ... 

Forma de controlo e coação 

Ameaças diretas; 
Controlo de 

movimentos; 
Isolamento; Ofensas 
corporais; privação 

de alimentos; 
Retenção de 

documentos (3) 

Desconhecido (9) 

Ameaças diretas; 
coação; Controlo de 

movimentos; 
Ofensas corporais; 

sonegação de 
documentos e de 

rendimentos (13); 

Desconhecido (9) 

... 

   

... 

Ameaças 
diretas; 

Controlo dos 
movimentos 

 ... 

Tótal → 12 22 … 0 0 0 … 3 0 … 

 (1) Inclui servidão doméstica 

 

Sinais 

… dado confidencial 

 x dado não disponível  

 - dado nulo/não aplicável 

                                       Data da última atualização: 13/02/15 

Um tótal de 10 registos não foi confirmado por OPC apó s a sua sinalizaça ó inicial, maióritariamente 

pór exploração laboral (4) e exploração sexual (3). As “Na ó Cónfirmaçó es” fóram principalmente 

tipificadas cómó “Lenócí nió”, “Inexiste ncia de Crime”, “Falta de Próvas”, “Extórsa ó” e “Ofensas a  

Integridade Fí sica e Cóaça ó”.  

Os 64 registos por ONG/Outras Entidades referem-se a póssí veis situaçó es de tra ficó para 

exploração sexual (54), exploração laboral (5) e mendicidade forçada (3). Outrós tipós sinalizadós 

mas prótegidós pór segredó estatí sticó sa ó: exploração sexual e laboral e Prática de Atividades 

Criminosas [Tabela 6]. Quatró sinalizaçó es fóram “Na ó Cónsideradas” pór ONG/Outras Entidades.  

 

                                                                    
16 Não contabilizando cidadãos portugueses. 
17 Não contabilizando cidadãos portugueses e comunitários. 
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Tabela 6 - Caracterização das sinalizações de adultos por ONG/Outras Entidades 

 Tipo de Exploração 

Descritór ↓ 

Se
xu

al
 

L
ab

o
ra

l 

Se
xu

al
 e

 L
ab

o
ra

l 

E
sc

ra
v

id
ão

 

M
en

d
ic

id
ad

e
 

A
d

o
çã

o
 o

u
 V

en
d

a
 

d
e 

M
en

o
r 

P
rá

ti
ca

 d
e 

A
ti

v
id

ad
es

 
C

ri
m

in
o

sa
s 

O
u

tr
as

 o
u

 
d

es
co

n
h

ec
id

o
 

Sexo (M|F) 0|54 4|… …  …|… - …  

Média de idades 25 41 …  x - …  

Gama de idades (mínima e 
máxima) 

[18,40] [33;48] …  x - …  

Nacionalidade 

Romena (36) 

Nigeriana (11) 

Portuguesa (3) 

Outras (4) 

… …  Romena (3) - …  

Forma de recrutamento 

Remuneração aliciante 
(12) 

Promessa de Trabalho; 
Relacionamento (11) 

Desconhecido/Outro 
(31) 

Promessa de 
Trabalho 

…  x - …  

País de Recrutamento 

Portugal (3) 

Roménia (3) 

Desconhecido (48) 

… …  Roménia - …  

Países de Trânsito18 … x …  x - …  

Modo de Transporte 

Terrestre (11) 

Marítima (5)  

Desconhecido (38) 

Terrestre (4) 

Desconhecido 
(…) 

…  x - …  

Estatuto legal em território 
nacional19 

Desconhecido (14) … …  - - …  

Nacionalidade de recrutadores ou 
exploradores 

Romena (10) 

Nigeriana (5) 

Portuguesa (4) 

Desconhecido (35) 

… …  x - …  

Forma de controlo e coação 

Ameaças diretas e 
indiretas (família); 
Ofensas corporais; 

Controlo de 
movimentos; isolamento 

familiar/amigos; 
Sonegação de 

documentos e de 
rendimentos; 

Desconhecido (29) 

Ameaças diretas; 
Ofensas 

corporais; 
Sonegação de 

documentos e de 
rendimentos  

…  

Ameaças diretas; 
Controlo dos 
movimentos; 
Isolamento 

familiar/amigos; 
Sonegação de 

documentos e de 
rendimentos 

- …  

Tótal → 54 5 … 0 3 - … 0 

 

Sinais 

… dado confidencial 

 x dado não disponível  

 - dado nulo ou não aplicável 

                                               Data da última atualização: 13/02/15 

  

                                                                    
18 Não contabilizando cidadãos portugueses. 
19 Não contabilizando cidadãos portugueses e comunitários. 
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Tra ficó de Seres Humanós nó Estrangeiró 

Nó que respeita a cidada ós pórtugueses nó estrangeiro, fóram sinalizadas 15 presumíveis vítimas de 

TSH em 2014, adultas20, maióritariamente em países comunitários (11), cóm destaque para Espanha 

(6) e França (4) - ós restantes paí ses (tre s extracómunita riós) encóntram-se prótegidós pór segredó 

estatí sticó.  

Quatró registós fóram “Na ó Cónfirmadós” apó s investigaça ó peló OPC cómpetente, 3 fóram sinalizadós 

pór Oficial de Ligaça ó de Imigraça ó, 4 fóram sinalizadós pór ONG, e 4 encóntram-se em fase de 

investigaça ó sób suspeita de exploração laboral (agricultura e vindimas) [Tabela 7]. 

Tabela 7 - Caracterização das sinalizações de adultos em investigação por OPC 

 Tipo de Exploração 

Descritór ↓ 

Se
xu

al
 

L
ab
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ra

l 

Se
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 L
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E
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v
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M
en

d
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A
d

o
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 d
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C
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m
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o
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s 

O
u
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u

 
d

es
co

n
h
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Sexo (M|F)  4|0    -   

Média de idades  41    -   

Gama de idades (mínima e máxima)  [28,54]    -   

Nacionalidade  -    -   

Forma de recrutamento  Promessa de trabalho    -   

País de Recrutamento  Portugal     -   

Países de Trânsito  -    -   

País de Exploração  Espanha        

Modo de Transporte  Terrestre    -   

Estatuto legal   -    -   

Nacionalidade de recrutadores ou 
exploradores 

 Espanhola e Portuguesa    -   

Forma de controlo e coação  

Ameaças diretas; 
Controlo dos 

movimentos; Ofensas 
corporais; Sonegação de 

documentos 

   -   

Tótal → 0 4 0 0 0 - 0 0 

 Sinais - dado nulo ou não aplicável 

                                                     Data da última atualização: 13/02/15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                    
20 Em dois registos o dado é desconhecido. 



OBSERVATÓRIO DO TRÁFICO DE SERES HUMANOS - TRÁFICO DE SERES HUMANOS: RELATÓRIO 2014 

Página 22 

Próteça ó e Assiste ncia 

Em 2014 receberam próteça ó e/óu assiste ncia 15 das 25 vítimas confirmadas em Portugal 

(acólhimentó nó CAP/óutrós centrós, apóió peló ISS Beja /Ca ritas Beja, EMEs e CPCJ). Dez vítimas não 

receberam assistência, integrandó ó grupó das dezanove vítimas que regressaram aos seus países 

de origem.  

Segundó ós dadós dispónibilizadós pela Organização Internacional para as Migrações (OIM), em 

2014 não se registaram em Portugal casos de retorno ao país de origem aó abrigó dó Prógrama de 

Apóió aó Retórnó Vólunta rió de Cidada ós Naciónais de Paí ses Terceirós. De igual fórma, as bases de 

dados internacionais da OIM na ó registaram casós de presumí veis ví timas de TSH que se tenham 

sinalizadó enquantó tal aquandó dó retórnó aós respetivós paí ses de órigem. A OIM, atrave s dós seus 

escritó riós nós paí ses de órigem, e em articulaça ó cóm Relatores Nacionais e cóm ós Centrós de 

Acólhimentó e Próteça ó facilitou o retorno de vítimas europeias aos seus países de origem (uma 

maiór descriça ó na ó e  póssí vel – dadós prótegidós pór segredó estatí sticó). 

Em 2014, fói concedida autorização de residência a uma vítima de tráfico, aó abrigó da Lei n.º 

29/2012 de 9 de agóstó, segundó a qual e  cóncedida autórizaça ó de reside ncia aó cidada ó estrangeiró 

que seja óu tenha sidó ví tima de infraçó es penais ligadas aó tra ficó de pessóas óu aó auxí lió a  imigraça ó 

ilegal, mesmó que tenha entradó ilegalmente nó paí s óu na ó preencha as cóndiçó es de cóncessa ó de 

autórizaça ó de reside ncia. 

O anó de 2014 tambe m registóu a apresentaça ó de dois pedidos de compensação à Comissão de 

Proteção às Vítimas de Crimes, tendó um sido atribuído. 
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Estatí sticas da Justiça 

De acórdó cóm ós dadós remetidós pela Direça ó-Geral da Pólí tica de Justiça (DGPJ), em 2014 fóram 

registadós pelas autóridades póliciais 48 crimes de tráfico de pessoas. Cómparandó cóm 2013, 

óbserva-se um acréscimo no número total de crimes (+71%) [Tabela 8], de restó ja  óbservadó em 

2012-2013 (variaça ó hómólóga de +21,7%). 

Tabela 8 – Total crimes de TSH registados pelas autoridades policiais (2013-2014) 

Ano →  2013 2014  Variação homóloga 

Total → 28 48   +71%  

Estes dadós na ó devem ser cónfundidós cóm ó tótal de ví timas sinalizadas (ó OTSH recólhe sinalizaçó es 

de ví timas em Pórtugal e nó estrangeiró). O total de crimes registadós repórta-se a ocorrências em 

território nacional.  

Nó enquadramentó da designada criminalidade cónexa aó TSH [Tabela 9], verifica-se que cóube a 

“Outrós crimes de imigraça ó ilegal” (329) ó maiór nu meró de ócórre ncias, seguidó de “Lenócí nió e 

pórnógrafia de menóres” (144). 

Tabela 9 - Crimes de tráfico de pessoas, lenocínio e pornografia de menores, associação de auxílio à imigração ilegal, 
angariação de mão-de-obra ilegal, casamento de conveniência, auxílio à imigração ilegal e outros de imigração ilegal, 

registados pelas autoridades policiais, no ano de 2014 

Tipo de crime N 

Tráfico de pessoas 48 

Lenocínio e pornografia de menores 144 

Associação de auxílio à imigração Ilegal 7 

Angariação mão obra ilegal … 

Casamento de conveniência 61 

Auxílio à imigração ilegal 59 
Outros imigração ilegal 329 
 Sinais .. Resultado nulo/protegido pelo segredo estatístico 

               Data da última atualização: 16/02/2015  

Hóuve 43 agentes/suspeitós envólvidós, maióritariamente dó sexó masculinó [Tabela 10] e adultós 

[Tabela 11] 21. 

Tabela 10 - Agentes/suspeitos (pessoa singular) em crimes registados por tráfico de pessoas, registados pelas autoridades 
policiais, por sexo, no ano de 2014 

Sexo M F Total 

Tráfico de pessoas 29 14 43 

Data da última atualização: 16/02/2015  

Tabela 11 - Agentes/suspeitos (pessoa singular) em crimes registados por tráfico de pessoas, registados pelas autoridades 
policiais, por escalão etário, no ano de 2014 

Ano 2014 

Escalão Etário Menos de 16 anos 16 a 24 anos Mais de 24 anos Total 

Tráfico de pessoas 
.. 5 42 47 

.. Resultado nulo/protegido pelo segredo estatístico 
 

Data da última atualização: 16/02/2015 
 

                                                                    
21 A diferença de valores totais na tabela 10 e 11 deve-se ao número de dados existentes em cada variável, nestes casos Sexo e 
Idade. 
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Cóndenaçó es pór Tra ficó de Pessóas – Alguns exemplós 

C o n d e n a ç ã o  p o r  T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  p a r a  f i n s  d e  

e x p l o r a ç ã o  l a b o r a l  n a  a g r i c u l t u r a  ( d e z e m b r o  2 0 1 4 )  

Cóndenaça ó peló Tribunal Judicial de Beja de cincó cidada ós estrangeirós pór tra ficó de pessóas para 

fins de explóraça ó labóral e pósse de arma próibida em prócessó investigadó peló SEF em 2013 de 

tra ficó labóral na agricultura (apanha da azeitóna). As penas suspensas fóram de tre s a cincó anós. As 

ví timas eram recrutadas na Róme nia sób prómessa de trabalhó, sendó em Pórtugal, cóntróladas via 

ameaças diretas e indiretas (a familiares) estandó ainda sujeitas aó pagamentó de dí vidas cóntraí das 

(transpórte). 

C o n d e n a ç ã o  p o r  T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  p a r a  f i n s  d e  

m e n d i c i d a d e  f o r ç a d a  ( d e z e m b r o  2 0 1 4 )  

Cóndenaça ó peló Tribunal de Aveiró de dóis cidada ós estrangeirós pór tra ficó de pessóas, sequestró e 

extórsa ó em prócessó investigadó peló SEF em 2013. As penas de prisa ó fóram de sete anós e seis anós e 

meió. Estes dóis elementós faziam parte de uma rede criminósa cónstituí da pór indiví duós quase tódós 

unidós pór laçós familiares, que transpórtavam as ví timas para Pórtugal sób falsas prómessas de 

trabalhó. Em Pórtugal eram alvó de agressó es fí sicas e retiradós ós dócumentós pessóais, sendó 

óbrigadas a va rias atividades, nómeadamente a mendicidade.  

C o n d e n a ç ã o  p o r  T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  p a r a  f i n s  d e  

e x p l o r a ç ã o  l a b o r a l  ( m a i o  2 0 1 4 )  

Cóndenaça ó peló Tribunal da Relaça ó de Cóimbra referente a casó investigadó pela PJ em 2011, relativó 

a rede que explóróu 22 pórtugueses, dó sexó masculinó, em Espanha, regia ó de Burgós – tra ficó para fins 

de explóraça ó labóral – entre 2007 e 2011. 

O Tribunal da Relaça ó de Cóimbra manteve em maió passadó a cóndenaça ó de 5 arguidós a penas entre 

ós 4 e ós 16 anós de prisa ó pór tra ficó de pessóas (para efeitós de escravida ó e explóraça ó dó trabalhó) e 

detença ó de arma próibida. A Relaça ó de Cóimbra validóu a decisa ó anteriór dó Tribunal de Nelas 

(2013). 

C o n d e n a ç ã o  p o r  T r á f i c o  d e  S e r e s  H u m a n o s  p a r a  f i n s  d e  

e x p l o r a ç ã o  s e x u a l  ( a b r i l  2 0 1 4 )  

Cóndenaça ó peló Tribunal de Vila Nóva de Famalica ó referente a casó investigadó peló SEF em 2009 

relativó a estrutura criminósa que óperóu, entre 2007 e 2009, em Vila Nóva de Famalica ó e Santó Tirsó. 

Em causa, ó recrutamentó e tra ficó de mulheres de órigem sul-americana explóradas peló grupó na 

pra tica da próstituiça ó e dó alterne em estabelecimentós de diversa ó nóturna.  

Dós 15 arguidós a julgamentó perante ó Cóletivó de Juí zes de Vila Nóva de Famalica ó, ó Tribunal 

cónsideróu, nó passadó me s de abril, cómó próvadós 12 crimes de tra ficó de pessóas e um de 

branqueamentó de capitais. Tre s pessóas fóram cóndenadas e dós restantes 12 arguidós, tre s fóram 

absólvidós, e ós restantes cóndenadós em penas entre ós cincó e ós catórze meses de prisa ó suspensa na 

execuça ó. Entre estes destaca-se a cóndenaça ó de um funcióna rió de instituiça ó banca ria pór 

cólabóraça ó nó branqueamentó de capitais decórrente da pra tica criminósa.  
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Cónclusa ó e Recómendaçó es 

 2014: diminuição das sinalizações mas possível tendência de aumento  

Cómparandó cóm ó perí ódó hómó lógó, óbservóu-se em 2014 um decre scimó nó nu meró tótal de 

sinalizaçó es (-36%).  

 

Esta diminuiça ó e  apenas visí vel em Pórtugal (-39%), cónsiderandó que ó nu meró tótal de sinalizaçó es 

de (presumí veis) ví timas naciónais nó estrangeiró subiu (+67%) – Espanha e França como os países 

mais referenciados (suspeita de exploração laboral). 

 

Questiónandó-se se 2013 pódera  ter sidó um anó atí picó, prócedeu-se a uma cómparaça ó cóm óutrós 

anós que pudessem ser cónsideradós cómó ‘perí ódós nórmais’. Observandó-se a se rie tempóral 2011-

2014, identificaram-se dóis póntós: 

1. as sinalizaçó es de 2014 fóram superióres a s de 2011-2012, cónstatandó-se uma aparente 

tendência evolutiva das sinalizaçó es em Pórtugal, pór ópósiça ó a s sinalizaçó es nó estrangeiró 

(tende ncia de quebra).    

2. Os tótais anuais te m sidó influenciadós peló que se designa de “Grandes Ocorrências” (20 óu 

mais ví timas assóciadas).  

Pór tal,  

> se a variação no número total de sinalizações não tem, aparentemente, uma correlação direta 

com a variação no número total de ocorrências (sendo que este número deve ser naturalmente 

considerado como indicador da atividade das entidades notadoras, nomeadamente os OPC),  

> a correlação poderá ser encontrada em espaços territoriais, sociais e económicos (muitos 

destes legais) de oportunidade e simultaneamente de vulnerabilidade que para alguns tipos de 

exploração podem depender de um número elevado de pessoas – tal como observado nos 

casos de exploração no setor da agricultura (2013) e de exploração no setor da construção 

civil (2012). 

> assim, os resultados (acréscimo/diminuição de sinalizações) não devem ser confundidos com a 

presença/inexistência das causas. A eliminação de grupos, mais ou menos estruturados, a 

operar num dado espaço, não reduz os fatores criminógenos de vulnerabilidade existentes e, 

por tal, não anula o risco de prevalência ou possível reincidência.  

 

Nesta ótica, o reforço de competências profissionais para o reconhecimento do crime, assim como o 

trabalho de prevenção e de fiscalização contínua, atuando como mecanismos de controlo criminal e 

não menos importante, social, revela-se essencial para todas as formas de tráfico, nomeadamente o de 

exploração sexual, que em alguns casos revela-se mais complexo de investigar e de constituir prova, 

sendo ainda um tipo de tráfico no qual as (presumíveis) vítimas estão tendencialmente menos cientes 

da sua vitimação (por vezes em relacionamentos com o explorador), mais sujeitas a processos de 

estigmatização, e menos colaborativas com a investigação policial.   

 2014: mudança de paradigma? 

Como referido, o aumento e predomínio de sinalizações de tráfico para fins de exploração sexual em 

2014 surge em consequência de nova entidade fornecedora de dados.  

 

Não obstante a necessidade de clarificação entre o que é um aumento com o que é o peso do 

registado/sinalizado no conhecimento estatístico do fenómeno, esta nova entidade fornecedora 

contribui para o ganho de conhecimento sobre um tipo de exploração específico - a sexual. 
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Ao nível espacial, a maioria das sinalizações referencia os distritos de Lisboa (incluindo as sinalizações 

no aeroporto – Portugal como (presumível) país de trânsito) e de Setúbal (exploração sexual).  

 

Ao nível das “Confirmações”, o tráfico para fins de exploração laboral na agricultura, manteve-se em 

2014, como o predominante, identificado no distrito de Beja (10) e Tavira (7) - situações de exploração 

laboral na agricultura (apanha da azeitona). 

 

 2014: Portugal como país de destino de (presumíveis) vítimas do espaço comunitário 

A  semelhança de 2013, Pórtugal manteve-se em 2014 cómó paí s de destinó (70% dó nu meró tótal de 

sinalizaçó es), sendó as ví timas sinalizadas em Pórtugal maióritariamente európeias (132) e de paí ses 

cómunita riós (128).  

 

Em alinhamentó cóm ó cena rió európeu, ónde entre 2010 e 2012, 65% das ví timas registadas 

(presumíveis e identificadas) eram óriundas de Estadós-membrós da UE22, estes dadós sa ó relevantes em 

duas dimensó es:  

1) Pór um ladó, afastam a córrelaça ó muitas vezes estabelecida entre tra ficó de seres humanós e 

migraçó es irregulares;  

2) Pór óutró ladó, cónsiderandó que ó prógrama de Retórnó Assistidó e Reintegraça ó destina-se 

apenas a naciónais de paí ses terceirós, em resultadó de reflexa ó cónjunta cóm óutras entidades 

(OPC, OIM, CAP, EMEs e Relatór Naciónal para ó Tra ficó de Seres Humanós) recómenda-se a 

criaça ó de um fundó especial para a assiste ncia aó retórnó de ví timas cómunita rias.  

 

 

                                                                    
22 In “Euróstat Statistical Wórking Papers – Trafficking in Human Beings”, Euróstat 2014. 
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Anexó 1 

 Tabela 12 - Fontes Primárias Contactadas 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes 

OPC 

Polícia de Segurança Pública (PSP)  
Guarda Nacional Republicana (GNR) 

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
Polícia Judiciária (PJ) 

Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT) 

Associação para o Planeamento 
da Família (APF) 

Centro de Acolhimento e Proteção para Mulheres Vítimas de Tráfico e seus 
filhos menores (CAP) 

Equipas 
Multidisciplinares 

Norte 
Centro 
Lisboa 
Alentejo 

Saúde em Português / Centro de Acolhimento e Proteção para Vítimas do Sexo Masculino 
Instituto de Segurança Social - Unidade de Intervenção Social / Linha Nacional Emergência Social (LNES) 

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV)  
Associação ComuniDária 

Cruz Vermelha Portuguesa/ Equipa Distrital de Emergência Social 
Instituto de Apoio à Criança (IAC) / Projeto Rua 
Conselho Português para os Refugiados (CPR) 

Associação de Mulheres contra a Violência (AMCV) 
União Mulher Alternativa e Reposta (UMAR) 

Irmãs Adoradoras 
Irmãs Oblatas 

OIKOS 
Olho Vivo 

Maio Igualdade 
Serviço Jesuíta aos Refugiados (JRS) 

Movimento Democrático das Mulheres 
Agência Piaget para o Desenvolvimento / Porto G 

Médicos do Mundo 
Associação O Ninho 

Alto Comissariado para as Migrações (ACM) / Linha SOS Imigrante 
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Nóta Te cnica 

Sinais Convencionais 
… dado confidencial 
x dado não disponível 
- dado nulo ou não aplicável 
% percentagem 

  variação percentual positiva igual ou superior a 1% 
  variação percentual negativa igual ou inferior a 1%  
> Maior que 

< Menor que 

 

Siglas 
M Sexo Masculino 
F Sexo Feminino 

N/A Não Aplicável 

 

Conceitos Definição Informação adicional 

PAÍSES TERCEIROS 
Países que não fazem parte nem da União 
Europeia, nem do Acordo sobre o Espaço 
Económico Europeu (EEE). 

Início de vigência: 15-02-2006  
Fim de vigência: N/A  
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. 
URL: http://smi.ine.pt/Conceito?clear=True  

PERÍODO DE 
REFERÊNCIA 

Período de tempo a que a informação se 
refere e que pode ser um dia específico ou um 
intervalo de tempo (mês, ano fiscal, ano civil, 
entre outros). 

Início de vigência: 01-01-2003  
Fim de vigência: N/A  
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P. 
URL: http://smi.ine.pt/Conceito/Detalhes/4204  

TAXA DE VARIAÇÃO 
HOMÓLOGA 

A variação homóloga compara o nível do 
índice/variável entre o mês/trimestre 
corrente e o mesmo mês/trimestre do ano 
anterior. Esta taxa de variação, perante um 
padrão estável de sazonalidade, não é afetada 
por oscilações desta natureza podendo, no 
entanto, ser influenciada por efeitos 
localizados num (ou em ambos) dos 
trimestres comparados.  

Início de vigência: 31-01-2006  
Fim de vigência: N/A  
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P.   
URL: http://smi.ine.pt/Conceito/Detalhes/3623   

SÉRIE TEMPORAL 

Conjunto ordenado (temporalmente) de 
observações, feitas em diferentes pontos no 
tempo, sobre uma característica quantitativa 
de um fenómeno individual ou coletivo. 

Início de vigência: 01-01-2003 
Fim de vigência: N/A  
Fonte: Instituto Nacional de Estatística, I.P.   
URL: 
http://smi.ine.pt/Conceito/Detalhes/5688?voltar=1  
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